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Resumo
O uso de plantas medicinais no Brasil e em especial

no Estado de Mato Grosso vem sendo registrado em suas
comunidades rurais e tradicionais. Este trabalho visa
identificar plantas com potencial dermatológico utilizada pelas
comunidades: quilombolas, ribeirinhas, rurais e tradicionais
dos municípios de Barão de Melgaço, Nossa Senhora do
Livramento, Poconé e Santo Antônio de Leverger. Fez-se a
coleta de material botânico fértil e levantamento sobre o uso
desses vegetais com a população local. Este material
encontra-se identificado e depositado em Coleção de
Referência de Plantas Medicinais no UFMT, Herbário Central.
Registraram-se 36 espécies utilizadas no tratamento de
doenças como afecções, feridas e úlceras, erisipelas, herpes
labial e verrugas. Destacam-se espécies como: Astronium
fraxinifolium Schott.; Bixa orellana  L.; Brosimum
gaudichaudii Tréc.; Cassia grandis Lf.; Heliotropium
indicum L.; Jacaranda brasiliana  (Lam.) Pers.;
Macrosiphonia velame (St. Hil.) Mull. Arg.; Pistia stratiotes
L.; Senna alatal. Roxb., entre outras. Estes vegetais são
freqüentemente usados na forma de banhos e chás. O órgão
vegetal mais utilizado foi as folhas, seguido de cascas do
caule, frutos, óleo, raiz, planta inteira, seiva e sementes. O
avanço da fronteira agropecuária nesse Estado é constante
preocupação dos botânicos e das comunidades que ao longo
das décadas usufruem desse potencial medicinal.
Unitermos: plantas dermatológicas; comunidade tradicional;
Bacia do alto Paraguai.

Abstract
Medicinal plants used for dermatology treatment in

communities of Alto Rio Paraguai' Basin in Mato Grosso
State. The use of medicinal plants in Brazil and in special in
the Mato Grosso State is being registered by the rural and
traditional communities. This work aims to identify plants
with dermatologic potential used by the communities:
quilombolas, riversides, rural and traditional of the municipal
districts of Barão de Melgaço, Nossa Senhora do Livramento,
Poconé and Santo Antonio de Leverger. The collection of
fertile botanical material and rising on the use of these
vegetables was done with the local population. The identified
material is deposited in the Reference Collection of Medicinal
Plants in UFMT Central Herbarium. It were registered 36
species used in the diseases treatment as infections, hurt
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and ulcers, erysipelas, labial herpes and warts. Highlight
species as: Astronium fraxinifolium Schott.; Bixa orellana
L.; Brosimum gaudichaudii Tréc.; Cassia grandis Lf.;
Heliotropium indicum L.; Jacaranda brasiliana (Lam.)
Pers.; Macrosiphonia velame (St. Hil.) Mull. Arg.; Pistia
stratiotes L.; Senna alata (l.) Roxb., come in another. These
vegetables are frequently used in baths and teas form. The
used vegetable organ was to the leaves followed by the peel
and of the stem, fruits, oil, root, the whole plant, sap and
seeds. The advance of the agriculture in this state is an
constant preoccupation of the botanists and communities
who along decades use those medicinal potential.
Key Words: dermatology plants, traditional communities, Alto
Paraguai Basin

O Estado de Mato Grosso possui uma diversidade
de comunidades tradicionais (quilombolas, ribeirinhas,
pantaneiras e rurais) que tem a sua sustentabilidade através
de recursos naturais dentre eles destacam-se as plantas
medicinais com ênfase ao grupo de potencial dermatológico.
Em se tratando do Pantanal Matogrossense, Da Silva (1990)
aponta-o como um dos maiores sistemas de áreas alagáveis
contínuos da América do Sul, formado pela coalescência
dos cursos da Bacia do Alto Rio Paraguai. Enquanto Adámoli
(1982) afirma que este bioma é formado por um conjunto
de grandes planícies ocupando cerca de 140.000 km2, onde
a inundação é o fenômeno ecológico mais importante e que
caracteriza o Pantanal como um macroecossistema peculiar.
Ainda segundo o Radambrasil (1982) as planícies e pantanais
mato-grossenses constituem uma unidade geomorfológica
caracterizada por um relevo plano com complexa rede
hidrográfica.

A realização dessa pesquisa procedeu-se nas
comunidades tradicionais não-indígenas: quilombolas,
Quilombo de Mata Cavalo em Nossa Senhora do Livramento;
ribeirinhas, Agrovila e Pé do Morro em Barão de Melgaço,
Morro Grande e Varginha em Santo Antônio de Leverger; e
rurais de Poconé, todas pertencentes à Bacia do Alto Rio
Paraguai - Pantanal Mato-grossense. (Figura 01)

Diegues & Arruda (2001) afirmam que estas
populações tradicionais convivem com esta  biodiversidade,
e  são capazes de nomear e classificar as espécies vivas
segundo suas próprias categorias e nomes. Estes autores
definem este conhecimento como o conjunto de saberes e
saber-fazer, não só do mundo natural como o sobrenatural,
transmitido oralmente de geração em geração.

Exemplo destes saberes é a medicina popular
brasileira como herança legada pelos índios que conhecem
os nomes dos vegetais e as suas utilidades, presente na
farmacopéia rústica (Araújo, 1977).

Amorozo (2002) reitera que muitas destas
comunidades tradicionais ou autóctones possuem vasta
farmacopéia natural, em boa parte proveniente dos recursos
vegetais encontrados em ambientes naturais ocupados por
estas populações ou cultivados em ambientes antropicamente

alterados.
 Neste contexto, esta pesquisa visa  identificar

nestas  comunidades  o uso de plantas com potencial de
cura para agravos dermatológicos. Entretanto na região em
estudo há algumas pesquisas que citam plantas utilizadas
para este fim dentre elas destacam-se: Pott & Pott (1994),
Souza (1998), Wobeto (2001), Amorozo (2002) e Macedo
et al. (2002).

Figura 01. Mapa de localização  dos Municípios em estudo
Fonte: modificado de IBGE ( 2005)

Registrou-se 22 famílias num total de 36 espécies.
A família com maior número de espécies foi a Bignoniaceae
com 5, sendo que Anacardiaceae e Asteraceae/Compositae
apresentaram 4 espécies cada, seguida de Caesalpiniaceae
3, Annonaceae  e Apocynaceae 2; as demais famílias
apresentaram uma espécie cada. Cada uma destas espécies
possui a indicação terapêutica popularmente denominada de
feridas, chagas, eczemas, micoses, queimaduras, sarnas,
verrugas, úlceras na pele (Tabela 1)

 As espécies de maior uso dermatológico  indicadas
pelos 14 entrevistados   foram: Brosimum gaudichaudii
(Moraceae) com 25% seguida de Jacaranda brasiliana
(Bignoniaceae) 22%, Myracrodruon urundeuva
(Anacardiaceae), 12% e Stryphnodendron adstringens
(Mimosaceae) com 8% sendo as demais com 33% num
total de 21 usos  obtidos para as 36 espécies.

Das  espécies  citadas destaca-se Brosimum
gaudichaudii (Moraceae), que  consta  como  a mais indicada
na forma de banho para vitiligo e manchas na pele discutida
também  por Guarim Neto (1987); Pott & Pott (1994); Vieira
et al (1996); Rodrigues e Carvalho (2001) e Macedo et al
(2002), seguida de Macrosyphonia velame (Apocynaceae)
com ampla utilização por meio de  banho para eczemas da
pele. Esta espécie é também citada para coceiras, dermatoses
e úlceras tópicas em  diversas  pesquisas (Siqueira 1982;
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Pott & Pott 1994; Silva 1998 e Macedo et al. 2002).
Entretanto vale ressaltar que espécies como Bixa.

orellana (Bixaceae), Lantana camara (Verbenaceae) e
Tabebuia aurea (Bignoniaceae), são indicadas e utilizadas
regionalmente com eficiência para esses agravos da pele,
(Tabela 1).

Diante destes dados é importante ressaltar a
preocupação dos botânicos e das comunidades em estudo
em relação  a destruição e a perda deste banco genético por
meio do desmatamento e crescimento econômico da região
dificultando o melhor conhecimento e aproveitamento desta
flora.

As partes mais utilizadas desses vegetais indicadas
pelos entrevistados  foram as folhas, com 22 apontamentos
(53%), que são utilizadas como chá ou banho destacando-
se Bredmeyera floribunda (Polygalaceae) e Cassia grandis
(Caesalpiniaceae).  Entretanto essa parte dos vegetais foi
registrada por Souza (1998) e Wobeto (2001), com as
espécies de Casearia sylvestris (Flacourtiaceae), e Momordica
charantia (Cucurbitaceae), nas Comunidades de Baús,
Raizama, Buritizal e Córrego do Médico,   localizadas também
na Bacia do Alto Paraguai. (FIGURA 2).

Em se tratando do uso da entrecasca do caule em
forma de chá ou macerada citam-se as espécies Hancornia
speciosa (Apocynaceae) e Stryphnodendron adstringens
(Mimosaceae) que obtiveram 8  indicações (20%) de uso
pelos entrevistados.
Destacam-se ainda a  raiz  como a de  Macrosyphonia velame
(Apocynaceae), o  óleo do fruto como exemplo a  Mauritia
flexuosa (Arecaceae) que é utilizada para queimadura de 3º
grau, e como um dos frutos o de Annona dioica
(Annonaceae)  com 3 indicações (7%) de cada uma destas
partes. Com menor citação, 1 indicação cada (2%),
registram-se a utilização da seiva de Croton salutaris
(Euphorbiaceae), as  sementes de Astronium fraxinifolium
(Anacardiaceae) e a planta toda de Heliotropium indicum
(Boraginaceae).

Figura 02. Demonstrativo percentual dos órgãos dos
vegetais utilizados para o tratamento de dermatoses.

Segundo os entrevistados, é importante o cuidado
que se deve ter com os vegetais após colheita submetendo à
secagem das folhas, cascas de caule, raízes, frutos ou planta
inteira, em local arejado ou sobre o fogão de lenha.
Estes dados apontam a valoração do saber transmitido de
geração a geração destas  comunidades  como um banco de
dados que deve ser conservado.

Materiais e Métodos
A coleta de dados baseou-se em estudos qualitativos,

procurando investigar o conhecimento a respeito das plantas
medicinais a partir dos informantes-chaves (benzedeiras,
parteiras, raizeiros), que possuem um conhecimento especial
com relação às pessoas das comunidades e os saberes sobre
os usos da medicina caseira, conforme orientações de Patton
(1990) e WHO (1994), que utilizam o método da indicação.
Dessa forma foi possível entrevistar 14 pessoas, sendo três
em Nossa Senhora do Livramento, quatro em Barão de
Melgaço, duas em Santo Antônio de Leverger e cinco em
Poconé.

No que se refere ao grupo de  entrevistados, cinco
são homens e nove mulheres,  composto de artesões,
pescadores e trabalhadores rurais. A coleta de dados da
pesquisa em questão foi realizada em oito viagens de 4 dias
cada, sendo 2 por  comunidade no período  de 1999 á 2001.

De acordo com Minayo (1994), Martin (1995),
Alexíades (1996) e Ludke e André (1996) procurou-se
estabelecer uma amostragem com critérios, utilizando-se de
observação participativa, entrevistas abertas, semi-
estruturadas, como subsídios para a identificação dos usos
desse grupo vegetal.

As coletas botânicas foram depositadas no UFMT,
Herbário Central para a identificação científica, integrando
parte da Coleção de Referência de Plantas Medicinais deste
herbário. Tais técnicas seguiram as orientações de Macedo
et al. (1998) e Macedo (2003).
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